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			Capítulo 1


			 

			– Se não conseguires fechar este negócio, Cara, estamos perdidos. 

			Cara olhou, aturdida, para o seu sócio.

			– O que queres dizer com «perdidos»? – perguntou ela, com as mãos a suar.

			– Kaput, finito, acabados.

			– Mas vamos conseguir, não vamos? – inquiriu ela, engolindo em seco. – Disseste o mesmo há um mês, na nossa última reunião. Além disso, está na altura de recebermos o pagamento da conta Pritchard...

			– Hoje de manhã, tive uma reunião com o contabilista – interrompeu-a Trevor, negando com a cabeça. – O empréstimo está no limite e os míseros tostões da Pritchard não dão sequer para pagar as despesas deste mês, já para não falar nas do mês que vem. É por isso que a conta Rockcliffe é tão importante para nós. Não conseguiremos sobreviver sem ela.

			Cara ficou nervosa só de ouvir aquele nome e sentiu medo só de imaginar os traços do dono daquele nome.

			– Porquê eu? – perguntou, ao fim de um longo silêncio.

			– Porque ele quis que fosses tu, querida – respondeu Trevor, enquanto olhava para as suas unhas. – Insistiu para que fosses a responsável pela conta, o que me pareceu bastante homofóbico, mas tu deves conhecê-lo melhor do que eu, uma vez que foste casada com ele.

			O olhar de Cara não denunciava as suas emoções, ainda que, por dentro, sentisse o seu estômago às voltas.

			– Isso já foi há muito tempo, Trevor. Há sete anos. Já nem sequer me lembro dele. Provavelmente, já tem barriga e uma careca enorme.

			– Se calhar foi por isso que te quis a ti – Trevor sorriu, com malícia. – Para te refrescar a memória.

			– Isso não me preocupa. O que me preocupa são os motivos dele.

			– Quem é que se importa com os motivos dele? Está a fazer-nos um grande favor ao contratar-nos. Pensa bem! Uma mansão enorme em Cremorne. Carta branca, sem perguntas.

			– Parece-me bom de mais para ser verdade. Gostava de poder ler as letras pequeninas, antes de me comprometer.

			– Agora é tarde. Já nos comprometi. Quero dizer, a ti. Lamento, querida, mas nem sequer consegui pensar na possibilidade de aquele dinheiro todo ir parar a outro lado. É como diz o provérbio, a cavalo dado não se o olha ao dente.

			– Sim... – assentiu ela, levantando-se e pegando na sua pasta. – Eu conheço esse provérbio, porém, também sei que só se pode saber a idade de um cavalo observando os seus dentes, por isso, quando queres ter a certeza de que estás a comprar um bom animal, analisas os seus dentes.

			– Não teria chegado tão longe, se tivesse pedido a Byron Rockcliffe que abrisse a boca para a examinar – Trevor riu-se. – Deixo isso para ti.

			Cara fulminou-o com o olhar, antes de abrir a porta do escritório para sair.

			– Se amanhã não aparecer, a culpa é tua. Estás a obrigar-me a ir demasiado longe.

			– Se amanhã não apareceres, deduzirei que Byron Rockcliffe te levou para a cama – replicou Trevor, com sorriso maroto. – Parece-me tão homem... Que desperdício! – comentou. Cara virou-se e saiu do escritório. – Boa sorte!

			Ela não respondeu. Ia precisar de mais qualquer coisa, para além de sorte, para suportar a próxima hora. Precisava de um milagre.

			 

			 

			Os escritórios da Rockcliffe e Associados eram enormes, mesmo para uma cidade como Sidney. Cara foi de elevador até ao décimo nono andar. Sentia o seu coração a bater muito depressa pelos nervos de voltar a ver o seu ex-marido.

			Encostou-se à estrutura interior do elevador e tentou controlar a sua respiração. O elevador parou três vezes, prolongando a sua agonia, enquanto ela olhava para os números, como se estivesse a fazer uma contagem decrescente para o abismo, até chegar ao dezanove. As portas abriram-se e ela saiu, deparando-se com uma fila de espelhos, onde se olhou, como se estivesse a ver-se pela primeira vez. O cabelo castanho com reflexos dourados pelos ombros, as faces vermelhas como se tivesse subido as escadas a correr. Para além disso, notava-se que o fato que trazia vestido era velho.

			Contrariamente, a recepcionista loira estava vestida com um fato Armani. Cara aproximou-se dela com nervosismo.

			– Tenho uma reunião marcada com o senhor Rockcliffe às três horas.

			– Menina Gillem? – perguntou a recepcionista, depois de olhar para o seu computador.

			– Sim.

			– Está um pouco atrasado – informou-a a recepcionista, levantando os seus olhos azuis para olhar para ela. – Se não se importar de esperar...

			– Está muito atrasado? – interrompeu-a Cara.

			– Uns vinte minutos. Talvez meia hora.

			– Eu espero – assentiu Cara, depois de suspirar profundamente.

			Quarenta e três minutos mais tarde, Cara ouviu o intercomunicador e escondeu a cabeça atrás da revista que fingia ler. O seu coração batia muito depressa e as suas mãos tremiam.

			– Menina Gillem? O senhor Rockcliffe pode recebê-la agora. É a primeira porta à direita, ao fundo do corredor.

			Cara levantou-se, pousou a revista e seguiu pelo corredor com as pernas a tremer. A mão que levantou para bater na porta, que tinha um cartaz com o nome do seu ex-marido, estava a tremer, mas conseguiu recompor-se.

			– Entre.

			Cara sentiu-se imediatamente em desvantagem. Os ombros largos dele bloqueavam a luz que entrava pelas janelas, atrás da mesa. Ainda que quase não conseguisse ver o seu rosto, Cara conseguiu imaginar a sua expressão, zombeteira e irónica, enquanto ela permanecia de pé, como se fosse uma adolescente prestes a ser repreendida.

			– Cara...

			Uma palavra, duas sílabas, quatro letras.

			– Byron.

			– Senta-te.

			Ela sentou-se. Ele chegou-se para trás e olhou-a nos olhos, durante uns segundos que lhe pareceram intermináveis.

			– Queres beber alguma coisa? Café? Qualquer coisa um pouco mais forte?

			Ela abanou a cabeça e agarrou na sua pasta com mais força.

			– Não, obrigada. Preferia que fôssemos directamente ao assunto. Que falássemos de negócios.

			– Ah, sim... – disse ele, pousando a sua caneta de ouro. – Os negócios. Como correm?

			– Desculpa? – perguntou ela, com cautela.

			– Os teus negócios.

			– Bem – indicou ela, que, mesmo na penumbra, conseguia ver o olhar céptico dele.

			– Bem?

			– Tenho a certeza de que sabes que não estão bem. Caso contrário, não estaria aqui.

			– Não terias vindo nem atada de pés e mãos?

			– Pensei que a sede da tua empresa fosse em Melbourne.

			– Houve necessidade de expandir a empresa. O meu negócio vai de vento em popa.

			– Parabéns – disse ela, num tom sarcástico.

			– Obrigado.

			– Trevor informou-me do teu pedido – indicou ela, acabando com o silêncio tenso. – Não compreendo por que insististe para que fosse eu a fazer o trabalho. Trevor é muito criativo.

			– Estou a ver que continuas a desvalorizar-te. Como está a tua mãe?

			– Morreu.

			Cara sentiu uma ligeira satisfação, ao ver a reacção dele.

			– Lamento muito. Não sabia.

			– Foi um funeral discreto. A minha mãe tinha poucos amigos.

			– Faleceu há quanto tempo?

			– Há três anos. Foi muito rápido.

			– Foi de cancro?

			– Não – disse e olhou-o nos olhos. – Surgiram algumas complicações depois de uma operação simples.

			– Deve ter sido difícil para ti.

			– A vida continua.

			– Sim – assentiu ele, sem deixar de a observar.

			– Bom – disse ela e virou a cadeira até poder olhar directamente para ele. – Falemos de negócios. Trevor disse-me que a propriedade é em Cremorne. Dá para o porto ou é...?

			– Levar-te-ei até lá hoje à tarde – interrompeu-a ele.

			– Eu posso ir sozinha.

			– Como queiras.

			Cara mordeu o lábio. Sentia-se muito nervosa, como se o chão pudesse abrir-se sob os seus pés.

			– Tenho que ver os esquemas das cores – disse. – Preciso de ter uma ideia da...

			– Eu tenho aqui os planos – indicou e tirou uns papéis de uma pasta que estava em cima da mesa. – Está tudo aqui.

			– Para quando tem que estar pronta? – perguntou ela, enquanto observava os planos.

			– Para um de Outubro.

			– Não é muito tempo.

			– Um mês. É suficiente.

			– A maioria dos fabricantes precisa de, pelo menos, seis ou oito semanas de antecedência para dar resposta aos pedidos – explicou-lhe ela.

			– Então, escolhe um que faça as entregas daqui a um mês.

			– Mas...

			– Daqui a um mês. Tenho a certeza de que conseguirás.

			Cara engoliu em seco, para não lhe responder, e voltou a olhar para os planos, como se estivesse a tentar ler um texto num idioma antigo que não entendia. Em poucos segundos, deixara de ser uma decoradora de interiores, habilidosa e profissional, para ser uma pessoa cheia de medos, incapaz de ordenar os seus pensamentos.

			– Tenho que pensar.

			– Quanto tempo?

			– Um dia ou dois. Talvez três – respondeu, recordando-se da espera interminável na recepção.

			– Muito bem – concordou ele, depois de pensar um pouco. – Tens três dias. Irei ter contigo ao teu escritório na sexta-feira ao meio-dia, mas não quero mais atrasos.

			– Por que tens tanta pressa? Tenho a certeza de que conheces o suficiente deste negócio para saberes que é necessário tempo.

			– Quero mudar-me o mais depressa possível. Estou a viver num hotel há três semanas e já estou a ficar impaciente.

			– A casa é tua? – perguntou-lhe ela, espantada. – Vais viver lá?

			Ele assentiu.

			– Mas... mas vivias em Melbourne – balbuciou ela, em pânico. – E a tua família? Os teus negócios?

			– Decidi que tinha de mudar.

			– A lista telefónica está repleta de contactos de decoradores de interiores. Porquê eu?

			– Por que não tu?

			– Porque há muitos decoradores com muito mais talento do que eu. Só por isso.

			– Mas eu quero-te a ti.

			– Sinto-me lisonjeada, claro – disse, com cinismo.

			Byron levantou-se e saiu da penumbra. Cara susteve a respiração. O metro e noventa e cinco dele face ao metro e setenta dela sempre a intimidara, contudo, agora, sentia-se ainda pior. Tinha o cabelo preto, muito curto, e o seu queixo começava a dar mostras de um dia difícil de trabalho. A sua boca tinha uma expressão estranha, como se se tivesse esquecido de como sorrir. Então, recordou o seu sorriso, a primeira coisa em que reparara há alguns anos, com aqueles dentes perfeitos e brancos e os lábios que se curvavam, formando pequenas rugas ao redor dos seus olhos cor de chocolate. Uns olhos que já não davam mostras de alegria.

			– Cortaste o cabelo.

			Cara abandonou as suas recordações e prendeu uma madeixa loira atrás da orelha.

			– Sim.

			Pegou nos planos, todavia, estava tão nervosa, que lhe caíram ao chão. Ao baixar-se para os apanhar, viu que Byron já estava a fazê-lo e os seus dedos tocaram-se. Ela retirou a mão, em seguida, como se tivesse sido picada por alguma coisa, e levantou-se.

			O som do intercomunicador permitiu-lhe respirar fundo, enquanto ele ia até à sua secretária e a voz fria da recepcionista preenchia o silêncio.

			– Byron, o senhor Hardy quer falar contigo.

			– Obrigado, Samantha.

			Apertando os dentes, Cara colocou os planos na sua pasta, enquanto o seu ressentimento aumentava.

			– Não demorarei muito – disse-lhe Byron. – Senta-te, por favor. Vou pedir a Sam que te traga um café.

			– Não é preciso, tenho que... – começou a protestar, todavia, ele já tinha saído.

			Não teve outro remédio a não ser ficar ali, à espera dele. Indignava-a a forma como a manipulava, como se não tivesse coisa melhor para fazer. Aproximou-se da secretária de Byron. Havia uma fotografia ao lado do computador. Não conseguiu evitar olhar para ela. Era a fotografia de toda a família Rockcliffe com os seus cônjuges, dois dos quais não conhecia. À volta dos adultos, como se fossem pequenos troféus, havia seis crianças. Cara examinou os traços de cada uma delas e reparou que eram parecidas com Byron.

			– Vejo que estás a pôr-te em dia com a família – declarou Byron ao entrar, num tom azedo.

			– Bela descendência. Diz-me, Byron, qual deles é o teu filho?

			Ele endureceu o olhar, enquanto ela se preparava para não se sentir magoada, no caso de o ouvir dizer que era o pai de um ou dois daqueles lindos meninos, já para não falar no que sentiria, quando soubesse qual daquelas mulheres era a sua nova esposa.

			– Nenhum.

			– Nenhum?

			– Nenhum.

			Byron sentou-se calmamente, observando-a, como se fosse uma águia à espera de atacar a sua presa, e Cara invejou a sua tranquilidade. Não conseguia olhar directamente para ele, por isso, pôs-se a brincar com um clipe que encontrara na mesa.

			– Estás a sentir remorsos, Cara?

			– O que queres dizer? – perguntou ela, sem olhar directamente para ele, pois não queria que visse nem a dor nem os remorsos nos seus olhos.

			– Sempre puseste em primeiro lugar o trabalho. A maternidade vinha em segundo lugar. Diz-me, foi tão satisfatório como imaginavas?

			– Claro! – exclamou ela, largando o clipe e apercebendo-se de que não acreditava no que estava a dizer. – Eu adoro o meu trabalho. Além disso, Trevor é muito divertido, muito criativo e incentiva-me sempre a fazer coisas que nunca fiz.

			– Por exemplo, como ir à falência?

			– Neste momento, as coisas não estão a correr muito bem – replicou ela, fulminando-o com o olhar. – Mas conseguiremos ultrapassar esta crise.

			– A tua segurança é fantástica, todavia, pelo que sei, o teu negócio vai de mal a pior.

			– Isso não é verdade! – negou ela, veementemente. Não podia permitir que ele ficasse contente pelo seu fracasso.

			– Trevor contou-te que o banco ameaçou cancelar-vos o empréstimo?

			– Eu... – hesitou ela, em pânico.

			– E que, se não aumentarem os lucros, perderás tudo o que investiste e o que poupaste nestes últimos sete anos? – continuou. – Espero que tenhas uma boa margem de manobra.

			– Claro que tenho! – protestou ela e olhou para ele, zangada. – Mas, obviamente, isso também não te diz respeito.

			– Vou fazer com que isso mude.

			– O que queres dizer?

			– Vou tirar-te da bancarrota. Vou tapar o buraco financeiro da tua empresa e pagar todas as dívidas.

			– Porquê? – perguntou com a boca seca. – Por que motivo haverias de o fazer?

			– Por um bom motivo.

			– Que é...? – conseguiu dizer.

			Ele olhou-a nos olhos durante algum tempo, antes de dizer: 

			– Quero que tenhas um filho meu.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			– Estás doido! – gritou ela, sem conseguir acreditar. – Não podes estar a falar a sério.

			– Estou a falar muito a sério.

			– Mas... Mas, porquê? Porquê eu?

			– Como já te disse antes, é a ti que quero.

			Ela olhou para ele, boquiaberta e, simultaneamente, incrédula e aterrorizada.

			– Mas, porquê agora? Porquê agora, ao fim de tanto tempo?

			– Na minha família, sou o único que não tem filhos. Tenho trinta e seis anos e já estou a ficar velho.

			– Contudo, há uma série de mulheres que daria tudo para ter um filho teu. Com o dinheiro que tens, até podias pagar a alguém para isso.

			– Já estou a pagar.

			– A mim, não – respondeu ela, negando com a cabeça. – Nem pensar.

			– Pensa, Cara, podes ter tudo. Assim, poderás continuar com o teu negócio. O meu dinheiro pode ajudar-te.

			– Não me faças isto, Byron – conseguiu ela dizer. – Não acredito que me odeies tanto!

			– Já não te odeio. Não sinto absolutamente nada por ti. Simplesmente, sei o que quero e quero que sejas tu a dar-me isso.

			– Mas, porquê? – voltou a perguntar. – É uma espécie de vingança, planeada durante sete anos?

			– Absolutamente. Como já te disse, cheguei a um ponto da minha vida em que quero ter algumas coisas. Não quero ser um velho, quando os meus filhos nascerem. Quero poder usufruir da companhia dos meus filhos. Não quero acordar um dia, com quarenta anos, e aperceber-me de que me esqueci de ter filhos. Não pensas nisso às vezes, Cara?

			– Nunca – mentiu ela. – Nunca penso nisso.

			– Pois, eu penso. Penso nisso constantemente. Os meus três irmãos são mais novos do que eu e já têm filhos. Felicity vai ter o segundo daqui a cinco semanas.

			– Por favor, não me peças isso – rogou ela. – Não sou a pessoa adequada. Não tenho as qualidades necessárias.

			– Tens sim, porém, não queres admitir. No mais profundo do teu ser, onde a verdadeira Cara se esconde, queres o mesmo que eu. Só Deus sabe o que fiz para que te apercebesses disso, há sete anos, mas não consegui. Não posso perder esta oportunidade sem tentar novamente.

			– És tão frio! – gritou ela. – Como é possível que consigas pensar sequer numa coisa dessas? És desumano, és desprezível, és...

			– É o que quero.

			– E obténs sempre o que queres.

			– Às vezes, nem sempre. Contudo, desta vez, conseguirei.

			– Nem penses, porque não vou fazer o que queres. Escolheste mal a incubadora, Byron. Esta não está à venda.

			Saiu a correr em direcção ao elevador e quase caiu, quando as portas se abriram. Embrenhou-se na grande cidade e perdeu-se por entre a multidão, enquanto tentava compreender o que se passara na última hora. Naquele momento, Byron era um desconhecido para ela. O jovem amável, que a enganara com um sorriso, desaparecera e transformara-se num homem decidido a levar a sua avante. Cara só podia concluir que aquilo era um plano para se vingar, por isso, questionava-se por que teria esperado tanto tempo para o pôr em acção, perguntava-se se teria estado escondido, à espera que ela estivesse suficientemente vulnerável para a destruir.

			 

			 

			– Trevor... – disse, com a voz entrecortada, ao aproximar o telemóvel da orelha. – Explica-me o que diabo está a passar-se!

			– Querida – apaziguou-a ele. – Pareces transtornada. A reunião com lorde Byron não correu bem?

			– Belo nome.

			– Creio que estamos nas mãos dele.

			– Mais do que imaginas. Trevor, por que não me disseste que as coisas estavam assim tão más?

			– Não queria preocupar-te. Andaste muito apagada nestes últimos meses e...

			– Trevor! Ando apagada há anos. Sê sincero, por que não me disseste nada?

			– Porque sinto que a culpa é minha. Andei a pressionar-te com o meu «génio criativo», como lhe chamas, porém, não parei para pensar nos riscos. Receio que agora estejas a pagar por isso.

			– Não estou a pagar por nada – confortou-o ela. – Não vou fazer o que Byron quer. Trevor? – perguntou ela, depois de um longo silêncio.

			– Ouve, Cara – replicou ele, num tom resignado. – Não temos alternativa. Estamos perdidos, sem a ajuda dele e eu já não posso pedir mais favores. Faz o que te pediu para podermos continuar. Tenho a certeza de que não será assim tão mau decorar a casa dele.

			– É mais do que imaginas.

			– Se precisares de ajuda, sabes onde estou.

			– Não me parece que precise da tua ajuda – ela riu-se, apesar dos nervos.

			– Bom, se precisares, sabes onde estou. Já te contei com quem vou sair esta noite?

			– Não, com quem?

			– Com Antonio.

			– Pensei que não quisesses sair com ele.

			– Bom, estive a pensar. É melhor amar e desejar do que não saber o que é o amor.

			– O provérbio não é bem assim – replicou ela. – Mas não interessa. Vemo-nos amanhã.

			 

			 

			Cara passou os três dias seguintes a rever os livros de contabilidade para se inteirar da situação. Falou com o contabilista e com o director do banco, que a aconselhou a aceitar aquela ajuda generosa, se não quisesse declarar-se na falência.

			Saiu muito confusa do banco, culpando-se por não ter estado mais atenta. Trevor tinha razão quando dizia que tinha estado mais apagada do que o normal nos últimos meses. Estava quase a fazer vinte e nove anos, o que a entristecia, pois fazia-a recordar-se do que perdera na sua infância.

			Assim que chegou ao escritório, Trevor alertou-a para a chegada de Byron, de quem não soubera nada desde terça-feira à tarde. Tentara acreditar que nada daquilo era verdade, no entanto, todas as manhãs, quando acordava, percebia que aquilo não era simplesmente um pesadelo.

			– Cara.

			Olhou para cima e viu-o de pé, à porta do seu escritório. Trazia um fato cinzento-claro, que Cara supôs que devesse valer mais do que todo o seu guarda-roupa. A camisa era branca e a gravata, negra, com uns desenhos vermelhos.

			– Senhor Rockcliffe – cumprimentou-o ela, levantando-se.

			– Cara – interrompeu-a ele. – Deixemo-nos de formalidades. Estamos sozinhos.

			– Byron... – respondeu ela, desviando o olhar para se concentrar no nó da gravata. – Não quero ser mal-educada. A tua oferta é muito generosa, contudo, receio não poder aceitar as tuas condições.

			– Quer dizer que preferes perder tudo o que tens, em vez de teres uma relação temporária comigo.

			– Temporária?

			– Temporária, claro. Pensaste que não seria temporária?

			– Não, claro que não.

			– Então, analisemos as tuas alternativas. Podes vir comigo agora ou podes mandar-me embora. É tão simples como isso.

			Cara não conseguia falar.

			– Estás à espera de quê, Cara? – perguntou ele. – A falência não é nenhuma brincadeira. É como que uma marca que acompanhará para sempre a tua vida profissional.

			Cara queria recusar a oferta, todavia, não conseguia deixar de pensar nos livros de contabilidade. Imaginava-se a ir a um banco e a recusarem-lhe o empréstimo, pois considerá-la-iam um risco, ainda que a culpa não fosse sua, salvo pela sua ingenuidade.

			Agarrara-se ao seu trabalho, numa tentativa de esquecer o passado. Licenciara-se com uma média óptima e encontrara consolo em restaurar casas antigas para que recuperassem o seu esplendor. Também decorara casas novas, pondo em prática planos magníficos, elaborados na sua empresa. Agora todo o seu trabalho podia perder-se, a menos que aceitasse a proposta de Byron.

			– Cara?

			– Posso...? – começou a dizer, engolindo em seco e levantando os olhos. – Posso ver a casa primeiro?

			– Porquê? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha.

			– Simplesmente, porque gostava de ver a casa. Só isso.

			– Para que possas avaliar o que podes ganhar? – perguntou ele, com cinismo.

			– Já não tomo decisões precipitadas e emocionais – assegurou ela, desviando o olhar. – Gosto de analisar as coisas de todas as perspectivas.

			– É muito inteligente da tua parte.

			– Vamos?

			 

			 

			A casa era enorme. Cara susteve a respiração, quando Byron abriu a porta e lhe mostrou o hall. Uma escada ampla, com um corrimão em ferro forjado, subia até umas janelas enormes, através das quais o sol entrava. O chão de mármore das salas de estar estava coberto com tapetes luxuosos de cor creme, o que dava um ar acolhedor ao ambiente.

			– O que te parece? – perguntou Byron, atrás dela.

			– É impressionante.

			– Vem ver a vista – convidou-a e levou-a até à janela mais próxima, que dava para Neutral Bay, e da qual se via o porto, e, mais à frente, Kirribilli.

			– Do quarto principal, vê-se Shell Cove – indicou ele, no meio do silêncio.

			– É lindo – replicou ela, virando-se para ele. – É a casa mais bonita que alguma vez vi.

			– Fico contente.

			Afastou-se da janela e desceu para uma sala no andar de baixo, ouvindo o eco dos seus passos. Uma lareira colossal ocupava quase uma parede completa. Então, imaginou-se deitada no sofá de couro, numa acolhedora tarde de Inverno, a contemplar as chamas.

			Byron aproximou-se dela, tirando-a do seu sonho. Ela afastou-se da lareira e foi até à cozinha, sentindo-se incomodada por estar há tanto tempo perto dele.

			– Como vês, a cozinha já está pronta – indicou Byron da ombreira da porta.

			– Está muito bonita – comentou ela, enquanto passava uma mão pela bancada de granito brilhante.

			Os materiais em aço inoxidável davam um ar moderno à divisão. Cara apercebeu-se de que teria escolhido exactamente a mesma decoração. Então, perguntou-se se teria sido ele ou a sua irmã Felicity a escolher os materiais.

			– Pensei que seria melhor começares por aqui. Podes escolher as cores do resto da casa, os tapetes, os móveis, as cortinas, tudo. Faz o que quiseres e não te preocupes com o que gastares.

			– Byron, eu... – começou a dizer, quando ele se aproximou dela.

			– Não, Cara – interrompeu-a ele, com doçura, pondo um dedo sobre os lábios dela. – Ainda não quero ouvir a tua decisão – disse, pois via a angústia no seu olhar. – Ainda não decidiste, vê-se. Mas estás muito tentada, não estás, Cara?

			Ela tentou negar, porém, não se conseguia mexer sob a carícia do dedo de Byron, que percorria o seu lábio inferior, traçando um caminho de redescoberta que fazia com que todo o seu corpo tremesse.

			– Queres a casa, contudo, ainda não sabes se queres o resto, não é verdade? – perguntou. Ela abriu a boca sem conseguir pronunciar uma única palavra. – Dou-te até ao fim desta semana – declarou e afastou-se. – Mas nem mais um minuto. No domingo à noite, quero uma resposta definitiva.

			– Está bem – aceitou ela, com uma voz que quase não reconhecia.

			– Muito bem. Anda. Vou mostrar-te o jardim. Acho que vais gostar.

			Enquanto o seguia, Cara pensava que seria impossível não gostar de tudo naquela casa. A água da piscina refulgia sob a luz do sol e entre a fragrância dos jasmins. As azáleas mostravam as suas cores e uma extensão enorme de relva chegava até ao campo de ténis, no terraço inferior. O porto cintilava à distância. Cara inspirou a fragrância do mar e desejou poder atrasar o relógio. Assim que ele se aproximou, sentiu um arrepio na espinha.

			– Ainda jogas? – perguntou ele, apontando para o campo de ténis.

			Ela virou-se para olhar para ele.

			– Já não jogo há alguns anos.

			– É pena. Devias voltar a jogar, porque jogavas muito bem.

			O tempo pareceu parar e Cara teve a impressão de que estava a ouvir as gargalhadas de algumas crianças, em algum lado. Não, era apenas fruto da sua imaginação. O gorjeio dos pardais e o arrulho das pombas desapareceram, quando ela se perdeu no olhar penetrante do seu ex-marido. Este baixou a cabeça, hesitou durante algum tempo e, finalmente, beijou-a. Cara sentiu um formigueiro nos lábios e a respiração quente de Byron na sua face, antes de este se afastar e voltar a beijá-la, enquanto, ela desejava, por um lado, afastar-se daqueles lábios tentadores. Contudo, por outro lado, tentava convencer-se de que aquilo não era mais do que um beijo. Praticamente, um beijo entre estranhos.

			No entanto, não achou nada de estranho na boca de Byron, quando este se precipitou sobre ela uma terceira vez. Cara abriu os lábios sob os dele e a língua de Byron brincou com o seu lábio inferior, anulando qualquer resistência. As línguas de ambos entrelaçaram-se. Se não fosse o braço forte de Byron, que a apertou mais contra si, Cara podia ter caído. Ela sentiu-se perturbada, tanto pela excitação dele como pela vergonha da sua própria resposta. Desejava-o e, ao fim de sete longos anos, tinha-o à sua frente e os lábios dele respondiam aos seus.

			Cara sentiu as mãos dele a percorrer os seus seios. Ele apertou-a ainda mais e ela ficou mais descontraída, ao perceber a erecção dele. O sexo dela ficou húmido, preparando-se para a invasão que tentara apagar da sua mente durante sete anos.

			Então, ele parou de a beijar e afastou-se, pelo que Cara teve de se agarrar à grade de ferro que separava a piscina da relva.

			– Espero-te no carro – disse Byron, num tom que não expressava qualquer sentimento. – Demora o tempo que quiseres. Vê tudo com calma. Entretanto, vou fazer alguns telefonemas.

			Cara ficou a observá-lo, enquanto ele se afastava. Lambeu o lábio inchado, sentindo o sabor dele. Era um sabor conhecido e, simultaneamente, estranho e irreconhecível.
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